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,[l0,,PAlûg
-' , O camarada Comandante de Bfigada João'Ber-

nardo Vieira,'foi eleito Secretário-Geral do PAIGC
pcr aclamação, às-9 horas q 23 minutos no final-dos
-tlabalhos'do I Congrebso Extraordiriário d.o P¿r-
tiilo.

-Foi eleito u{r¡ Comité Central de 51 rnêmbros
efdctivos e 10 supléntes, um'Buroau Politieo de 11
mem-bros e,fectivos e.quatro auþlentes. 0 camaradà
Vasco -Cabral fo-i designado Sãcretário do Comité
Centrai.

Forarn aprovadas duas moçõe., ,.r*ut.'d" feiici-
tações ao Movimento de 14 de Novembro e ào Con-
selho.da Revolução e outrâ da côndenação às acti-
vidades fraccionistas. :

(Ver riitima liora)
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Congresso Extraordin¿n¡o do PAICC

@pimiõo popttlor
Ouvir a opinião popular e não menospre-

zá-la constltui, sem dúvida, um passo impon'
tante parr a implantação de uma verdadeira
d.emociacia na nossa terra. O caso particulaÏ do
levantamento do 14 de Novembro, que hoje
completa um ano, o seu carácte,r popular, as

acções e reacções de diversa natureza que sdrs-

citou, é um eiemplo vivo de que a opinião pú-
btica joga urn papel determinante na procura
das lìnhas democráticas que se pretendem pa-
ra este país. O ..Nô Pintch¿rr ' vnltott a sair à

rua e registou estas opiniões sobre o Congres-
so Extraordinário do PAIGC:

ÐESTINO DELIJI7¿ CABRAL
[,A[iA O TR,IBUNAL...

Ijssumane Seidi, 21 anos, técníco de tele-
comunicações, disse que devemos todos con-
tribuir pera a Unidade Nacional, pois, sem
isso não podemos r-ìvâ.rlÇâr, e acha que a ques-
tão do racismo não tem cabfmento.

Colocámos-lhe a questão sobre o destino
do ex-presidente Luiz Cabral e ele afirrnou:
..Penso que o Partido e o Estado devem to-
mar medió;s justas, conforme a lei, pois, se

ele cometeu errós, o seu destino deve ser de-
cidido a nível de tribunal. A isso, chamo-lhe
honestidadeo.

UMA DISCUSSA,O DA FOLHA À N¡TZ

Tgaldenar Martins Silva, 28 anos, funcio-
nário dos Seguros -..4 questão da Unid'Ide
Nacional deve ser discutida da *folha à raiz"
neste Congresso e ficar rçolvida de uma vez
pan,ì sempre>.

Quanto a questão tribal, observou: *Ao
fim e ao c¿bo não chega a ser tribal, é um de-
sabafo, como disse o crtûrâf,âda Manecas na
sua intervenção na ¿ltima reunião do CNG*.

C.S.DA UM TEM UM POUCO
LIGADO AO PAIGC

[êm'r ffi pillfiurnt t$ deflegmdo$
Hoje, danos a palavra a delegados de Quínara,

do Sector Autónomo de Bissau e da Região do Ga-
btt. Completamos, assim, esta <ronda>, com a qual
esperamos ter conseguido uma amostragem - ne-
cessariamente superficial - dos problemas que o
Povo do nosso País pretende ver resolvidos após
este reencontro com o seu Partido.

Qu ínoro

llberdsde e entusiosmo

disse a delegada cla ca-
pital.

E acrescentou: ..Há
toda uma necessid-rde de
os militantes discutirem
os problema6 do seu
Partido o que não acon-
tecia antes do 14 de No-
vembro..

Falando sobre ¡¡ situa-
ção política do Sector
Autónomo, Beatriz Ca-
bral chamou a atenção
pan-l a necessidade de
um intenso trabalho po-
iítico que é preciso de-
sencadear após a reali-
zaçáo deste Congresso
no meio dos militantes,
simp:tizantes e popula-
ção.

'Inácio Tavares, .tam-
bém delegado do Sector
Aut6nomo, destacado
militante da JAAC,
a,firmou, por sua vez,
que a importânei[¡ des-
te I Congresso Extraor-
dinário situa-se no mes-
mo plano que o Congres-
so de Cassacá, porque se
trata da repôr o PAIGC
no seu verdadeiro drmi-
nho preconizado pelo
nosso saudoso líder o
camarada Amilcar Ca-
bral. Durt¡nte este tem-
po, recordou o nosso in-
terlocutor, os seup prin-

Gob¿

Rahime Barry, mili-
tante desde 1964 na zo-
na Leste, aetualmente
presidente do Comité
sectorial de Pitche.

P. - Corno está a
decorrer para si o Con-
gresso?

R.-Esteéoprimei-
ro Congresso, depois do
de Cassacá em que exis-
te toda a liberdade de
expressão.

P. - Vê alguma coisa
particular?

R. - Creio que depois
deste Congresso o Par-
tido terá mais força, os
militantes estarão mais
lúcidos para orientar,
integralmente, o traba-
tho político.

P. - Como decorre a
organização partidária
no seu sector?

R.-OtrabalhopolÍ-
tico anda agora bem, a
população apoia o Con-
selho da Revolução e o
Partido. A nossa rlnica
dificuldade são cs meios
de acesso à popula-
ção, já que o sector é
grande s não ternos
transportes.

P. - Al8um desejo?
R. - Sim. Apelar aos

congressistas para que,
nas eleições para o Co-
mité Central, não po-
nham na direcção do
Partido gente estranha "
à ideologia do, PAIGC,
porque esses, em vez de
defender o Fartido, Pro-
curarão enfraquecê-lo.

...O que nós pensamos
desto Congresso? Senti-
mo-nos entusiasmados
desde o ano passado,
guando se deu o 14 de
Novembro. Desde então'
as populações passaram
a falar na verdadeira
dernocracia partidária.
Durante as discussões
de teses, sentimos uma
participação activa de
todos os militantes nos
debates, assirn como nas
largas contribuições que
deram, tanto em aPoio
moral co¡no financeiro.
As populações de QuÊ
nara quotizaram uma
boa quantidade de di-
nheiro para as desPe-
sas do Congtessoo. É o

camarada António Viei-
ra quèm fala. Ele vive
emTiteeéoFrimeiro
Secretário Regional da
JAAC.

António Vieira disse
que o 14 de. Novembro
salvaguardou a vida de
muitos militahtes do
Partido e populações
em geral. Mas, particu-
larmente em relação a
ele, esta viragem ansea-
da salvaguardou a sua
própria vida. Como? Te-
ve algum problema e fi-
cou sob a mira do regi-
me deposto? - Pergu:r-
tou o jornalista.

oAssim- de fundo, não
tinha de concreto. Mas,
sabe còmo èra, iodos os
que costumavam falar
a verdade, iam parar ao
mesmo balaio.-res-
pondeu, para explicar
que não havia verdadei-
ra democracia par-
tidária. As pessoas
sentiam o mal-estar da
sltuaçao e nao ousavam
exprimir. Apesar de

Biss.ru

*Qualquer Cqngresso
é importante, mas esta
reveste-se de earacterís-
ticas especiais, devido à
situação em que o Par-
tido se encontrava,,. ES_
tas forum as palavras da
camarada Beatriz Ca-
bral, nnilitante do Par-
tido desde 1970, quando
era,estudante em Portu-
þal, antes de seguir para
a luta. Ela é delegada do
Sector Autónomo de
Bissau.

tudo, ele punha sempre
alguns problemas, em-
bora não fossem toma-
dos ein consideraçãoo.

For seu turno, Mi-
guel Gomes, colaborador
d.o Partido em Nhala,
sector cle Tite, com 49
anos de idade, deu a su,a
opinião sobre o assunto.
EIe foi breve nas suas
declarações, limitando-
-se apenas a caracteri'-
zar as diferenças espe-
cíficas entre o *antes*
.e o n após- o 14 de No-
vembro de 80. No pri-
meiro caso, o Partido
estava quase morto,
porque poucos sentiam
a coragem de se dedica-
rem a ele e aIém disso,
as populações lastima-
vam-se com falta de
alimentação.

Na segunda f ase,
aposo14histórico,
as pessoas voltaram a
ter a coragem de discu-
tireoabastecimentojá
obedece à uma política
de interesse para o po-
vo. No entanto, como
não podia deixar de ser,
Miguel Gomes adianta-
-nos, desde já, um ponto
que será objecto de dis-
cussão no Congresso que
é o pnoblema dos campo-
neses da sua região. É
uma das propostas re-
comendadas pelas popu-
lações locais. As condi-
ções de trabalho de la-
voura que preocupam
muitos camponeses.
Apontou o exemplo das
bolanhas de Nhala
de Cima, que pre-
cisam de grands in-
tervenção de máquinas
do Estado, o que, aliás,
está nos planos do De-
senvolvirnento Rural,
para o ano que vem.

Nas suas declarações,
a camrrada Beatriz Ca-
bral salientou que o Mo-
vimento Reajustador do
14 de Novembro possi-
biiitou ao Partido recu-
perú o seu lugar no
seio dos nossos milittn-
tes e do nosso povo em
geral ..ïfma parte do
nosso trabalho foi já
feito durante as discus-
sões dos documentos do
Congresso nas bâseso,

Umo limpezu totol

cípíos foram deturpados,
por urn grupo de diri-
gentes.

O camarada Inácio
Tava::es disse aind)r de
que com este Congresso
<{vamos sair mai.s fortes
e coesos, o que permiti-
rá ao PAIGC cumprir
cabalmente ¡1 srrâ nobre
missão. Neste Congres-
sc Exti:aordinário vamos
discutir os males que
paralis'lram o Partido,
revitalizando-o da base
ao topo. Vamos também
eleger os órgãos do Pàr-
tido colocando neles os
mel[rores filhos do nosso
povo, e pôr na prática os
ensinamentos políticos
que o camarada Cabr:l
nos deixou".

..Penso que o Sector
Autónomo de Bissau de-
ve merecer uma aten-
ção especial dos nossos
Cirigentes",,ecrescentou
o càmarada Inácio Ta-
vares. E a concluir: ..Sa-
bemos que a,qui era o
centro urbano onde o
colonialismo pot'tuguês
cleixou todos os tipos de
males sociais e essas se-
quelas precisam de ser
estirpadas da nossa so-
ciedade, em especial na
capital..

Pefuo Januário Lo-
F€s, militante desde
1959 na clandestinidade
em Bissau. Entrou para
a- Iuta em 1960, tendo
chegado a comandante
de Sapadores na Zona
Leste.Éagoraomecâ-
nico-chefe do Coniité
de Estado regional.

P. - Que espera deste
Congresso?

R.- É a primeira
vez que assisto a um
Congresso. Espero uma
coisa muito grande pa-
ra a vida do Partido, o
seu r€nascer, já que o
Congresso é precisa-
mente de reajustamen-
'to.

P. - Como tem sido
a participação da vossa
delegação na reunião?

P. - Temos procura-
do participar dinamica-
mente, expondo clara-
mente os problernas a
respeito.do que o povo
espera deste Congresso,
que é uma limpeza total
e que cada um tenha o
seu pão de cada dia.

P. - Qual tem sido a
sua eontri'buição para o
Partido?

R. - Temos algumas
dificuldades na região.
Muitos dos nossos car-
ros estão parados por
falta de peças, o que
provoca um certo emba-
raço às deslocações dos
responsáveis partidários
aos sectores pâfâ con-
tactos com. as popula-
ções.

L

Um empregado comercial da firma Mário
Lima, o camsrada Joaquim Augusto Pinto,
tendo em conta a forma como o PAIGC se
identifica com este povo, considera que só um
inocente que não conhece a história da nossa
lud; pode pensar que o PAIGC deve deixar
de existir. O camarada Pinto explica a sua
afirmação:

..Eu sempre fui simplesmente um simpa-
tizante do PAIGC. M:ì.s, ro tempo colonial, co-
mo a PIDE suspeitava de toda a gente, fui
preso juntamente com um primo meu. Este,
mataram-no, e eu passei três anos na prisão
da llha das Galinhas. Depois da independên-'
cia, resolvi mesmo tÉ.¡balürar para o Partido
em Farim, onde, entretanto, devido aos pro-
blemas do regime anterior, fui novamente pa-
ra a prisão por causa dos tais panfletos, coisa
essa que eu ignorava completamente. Co'mo
se pode verificar, cada um de nós tem urn
pouco da sr¡: vida ligada à luta do PAIGC-.

ESPEßO GRANDES SUCESSOS

Silvano da Mata, 42 anos de idade,rfun-\
cionário do Hot'el 24 de Setembro: ..Sincera-
mente que desejo resultados bastante positi-
vos neste Congresso Extraordinário do PAIGC.
A par de certos problemas correntes no seio
do Partido, visto que sou miiitante há 2O anosn
desejo que neste Co,ngresso'haja compreensão
tôtal, pois, só assim se poderá chegar à v.erda-
deiqa Unidade Nacional. Acima de tudo, es-
pero que não exista desconfiança entre os di-
rigentes. Desconfiança é a pior doença-.

A UNrÃO F/r,Z A FORÇA

Adriano Anilrail'e Tavares, 57 anos de
idade, guarda-fiscal reformado - ..A, união faz
,1 força., por isso aeho que, para a Concórdia
Nacional, este Congresso deve tomar medidas
qu"e permitam aos nossos dirigentes trabalha-
rem de facto, para que os nossos filhos que
estão no estrangeiro regressem para juntar-
mos as forças".

Coracterísticos espec¡ois
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Foi na noite do 14 de
Novembro, faz hoje um
ano. A noite calma foi
de repente perturbada
pelo rodar das potentes
viaturas blinda'das vin-
das dos aquartelbmentog
de Brá, cruzando-se com
outros carros ainda em
trânsito. O que se passa?

- perguntei a um cole-
ga ao lado. Outro golpe
de Malam Sanhá como
em Novembro de dois
anos atrás? A resposta
não veio e âs d¿vidas
pairavam no ar. As in-
terrogações eram mi¡lti-
plas e espelhavam-se no
rosto de todos. Várias
hipóteses foram formu-
ladas num constante ma-
gicar das mentes. Depois
foi a rotina, pegar o au-
tocarro até o centro da
cid¡ide para um cafezi-
nho no Grande Hotel e
um bate-papo com GS

camaradas.

Até aqui tu'do normal.
A descida no Café Uni-
versll, o percorrer da
distância que o separa
do Grande Hotel. Surge
a primeira surpresa: o
recinto estava cercado
por militares armados
tentando acalmar as
pessoas, sobressaltadas
por tiros esporádicos
provocados por alguns
elementos que tentaram
resistir. Ninguém podia
abandonar o local até
nova ordem. Vã foi a
tentbtiva de um colega
que preparou <<cavar>> na
sua bicicleta. Adeus ca-
fé! pensei com os

meus botões, confor-
mando-me ern ir para a

Depois do euforio
Tudo era movimento,

iá fora. Em cûsa, silên-
cio pesado, a ansiosa es-
pen¿ continuava. ARá-
dio interrompeu ¿ sua
programação passando a
dar apenas mfsicas re-
volucionárias, o que dei-
xava iá transparecer al-
gum indÍcio de golpe.
Mas golpe por quem?
Esta era a que$tão, pois-
contra quem, toda ra

gente já o sabia, tal era

conhecida de todos a
traição de Rafael ao
Partido. Mas a dúvida
não tardaria a ser dissi-
pada. Manuel Saturnino,
um dos homens do Co-
mando Operacional, in-
formaria gue se tratava
de um hpso.

A reacção que esteve
sempre atentasoube
aproveitar as mínim'_rs
frlhas para tentar des-
prestigiar o 74 de No-

de Luiz Cabral. Estava
lançada, deste modo, a
primèira pedra para a
reconstrução da Nação
guineense preconizada
por Cabnrl e que consti-
tui um dos objectivos
máximos do Partido, de-
fendido por militantes
sérios, muitos deles hoje
nossos heróis nacionais.
O çomício de 21 de No-
vembro constifruiria um
rnarco histórico e a rea-
firmação do apoio mili-
f¡rnte do povo ao Conse-
lho da Revolução. Apoio
que riem as notícias dos
bárbaros massacres demuitos comþatriotas
nossos lançados em va-
las comuns nas matas
da Guiné conseguiram
desmobilizar. O povo.es-

o

Hoje, passados rrror
mentcs de euforia, o
homem guineense depa-
ra-se com a realidade
nua e crua e com uma

pesada herança do passa-
do colonial e do regime
de Luiz Ca,bral que, du-
rante os longos e decisi-
vos sete primeiros anos
de independência, mer-
gulhou o país na miséria,
o que contribuiu de cer-
to-modo para o rêsfriar
do fenvor revolucionário
e adesão total manifes-
tados pelas populações à
entrada do PAIGC em
Bissag, no termo da Lu.
.ta de Libertação Nacio-
nal.

O povo valente da
Guiné-Bissau, portador
du herança histórica de
abnqgação e .esforço¡
acÞitou novos sacrifícios,
or¡sou enfrentar de ca-
beça erguida a situação,
conscientè de que com
o P.A.IGC reajusti-ado e
restabelecido,' trilhará
,triunfalmente o lqngo
caminho do progres$o e
justiça social que quere-
mos construir na Pátria
de Amílcar Cabfl¿I. .

Setembro, a movimen-
tação militâr não deixa-
va d6vidas. Os olhares
tornavam-se mais in-
quietos e os corações
mais apertados nos pei-
tos. A situação começa-
va a tornar-se pericli-
tante.

Não sabemos precisar
os minutos ex¿ctos do
acender. da chama r¡er-
de, vermelha e amarela,
a chama.da ânsia d a s
esperançâs de tan.tos
diLas e noites de insónia
com a barriga. vazia, a
chama.que viria acal-
mar a þngústi,a do nosso'povo, aquele'Povo que
sente na carne o verda-

(continua na página 6)'

14 de Novernbro-rrm qno dePotsFoi há um ano' as gloriosas FaRP sairam à-rua-e puseram-fim ao tempo de ang¿stia e de dor queo país vivia' a expontânea e clara adesão n9g"r""ì"gítiär", desde logo, ã acção liderada pelo filhode que a Guiné, dcpois de cabral, rnaia se orgurha - ñiño viui"".
Hoje, um ano depois, as decisões do l-congresso Extraoidio¡"io do paIGC confirmam as virtuali-ilatles progressistas e a proposta de morali""cãoãã.¿ãîåäïu"-"".iadas pelo 14 de Novembro. Re¡lórteresrto ..Nô pintcha>, evocam ai primeiras horas.da 

"oitu 
iilãtããi";;;rril;";ìi incerteza a dissipar_seem esperança crescente até à cônstatação emociona'te: Tàhon irdi nós!

cas{a, um¿ vez que nem
cheguei a entrar no re-
cinto do hotel. Não es-
perei mais explicações,
as d¿vidas começavam a
dissipar-se gredualmen-
te. Golpe ou prevenção,
o certo é que a situação
não convidava à satis-
fação da minha. curiosi-
dade de jornalista. Não

Esúa data memorável,,que devemos comemorat com a solenidade e o jrfbilo decorrentes dasryn$e es'Peralça que se abriu ao nosso povo na noite do 14 de Novembro dô lgg0, deve ser assi-nalada polos militantes do Partido .om ,riou ;"¡Ë;il;;"f"-"¿" rãti" ilã"; äs problemas parti-dários e'pelo compromisso solene deios superarmosì trabalha"_o. 
""à" 

vel äai, e melhor piraa construção da nossa pátria amada - a Guiné-nissãu.- 
---- 

(NIN. 
'IEIRA)

houve impedimentos,
uma vez que morava ali
perto. Foi só dar a volta,
o que fiz em meio tem-
po.

Em casa, o silêncio
et: intrigante. Nem o
rebuliço da miudagem
que, à luz dos candeei-
ros, costumava brincar,
dançando à roda, jogan-
do às escondidas ou im-
provig,rndo um estádio
em plena estrada para
uma partida de futebol.
..O que foi que aconte-
ceu", foi a pergunta com
que rnrrtelei os ouvidos
das pessoas ao chegar a
casa. Não houve respos-
ta porque ainda não ha-
vi¡ a confirmação das
ocorrências. No meu
quarto podia aperceber-
-me dos movimentos 1á

fora. As idas e vindas
dos carros do Hospitial
ao QuarteL da Amura, os
movimentos lestos e
furtivos dos soldados.

amiséria eodesespero
das massas. Os fibcassos
da discussão do ante-
projecto dâ Constitui-
ção haviam já ditado a
sorte de Luiz Cabrt:l e
de seu grupo. A sua ân-
sia de poder iria sofrer
um duro golpe.

,l Cotpe de Estado!Uma
flpalavra nova que entra-
llV¡ no nosso vocabulário.
uh. notícia veio depois. Só
que, pâra muitoqo foi co-
mo que um balde de
água fria despejada so-
bre os ânimos. Rafael
Barbol¡ falou aos mi-
crofqnes da Rádio para
anunçiar que ..chegou o
mornento que todos es-
perávamos" . Luiz Cabral
e os seus selvidores tra-
viam crído. .A,panhados
de surpresa, muitos in-
terrogavam-se sobre
qual a viragem que o
país sofreria, visto ser

vembro, criando confu-
são. Era a reacção que
apostou forte, tentando
retirar todos os trunfos
dhs nossas falhas par¿
servir os seus vis inten-
tos. A mesma reacção
que, mais tarde, tentaria

utiliear as liberdades res-
tituídas ao povo pelo
movimento reajustador,
ac qual tentaram atri.
buir um cunho raciel e
ou t r a s características
negativas. Nino Vieira,
o guia do movimento,
demarcar-se-l¡ no en-
tanto dessa posição ao
reafirmar os objectivos
do 14 de Novembro:
reajustamento, justiça
social e concórdib, como
complemento indispen-
sável à unidade nacional
preconizada.

Estava dado o primei-
ro passo para salvar o
país do caos em que fo-
ra lançado pelo regime

tava decidido a dar o
seu contributo para tirar
o p:ís da situação de
crise.

..Camar¿das, tchon i
dinós-aterraénos-
sa. Irmãos, bons filhos
da nossa te.ma, chegou o
dia por que tanto
ansiávamos. A nossa
terra está, de ürna vez
para sempre, a partir
deste momento, nas nos:
Eas mãos, no poder de
seus filhos de verdade*.
Pouco passavå das
22,30 horas. Em Bissau,
o f acto mantivéra-se
desapeicebido: durante
algum tempo, nos.meios
suburbanos mais afas-
tados do centró ci-'
tadino e das. principais
avenidas. lVfas para os
moradores junto ao cor-
redor da estrada para o
ae'roporto e do bairro de

A terro e nosso
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Impõe-se pois, que todos nós militantes, respo;n-
sáveis ô ai"igèntes,-nos debrucemos na análise do

nosso Partido- com vista à sua reactivação para que

possl: assumir a sua função de força política dirigen-
ie dà sociedade e ser instrumento fundamental cri'a-
do pelo nosso povo para o con-duzir na -edificação 

du-
ma^sociedade-nova, liberta das sequelas coloniais e

sem as caracterÍsticas duma sociedade de exploração
Ñao basta fazer constatações. Interessa sobretudo,

com base nessas constatações; estabelecer medidas
que se levam à prática. Muito de que se disse ante-
úormente foi devidamente analis:do num passado

recente, propuseram-se medidas pertinentes que no

entanto não passaram à execução.
E nesse quadro que devemos repensar ¿ oossâ

organização, eètudar ã sua estrutura orgânica, o-sis-
teñra de iuncionamento a instituir para fazer do Par-
tido um organismo activo, incentivado-r e supervis-or
do esforço 

-ingente 
que a construção duma pátria ii-

vre, justa, feüz e progressista, exige.
ô Comité Central terá que dispôr dum Secretr-

riado eficiente com os deparlamentos indispensáveis
à dinamização de todo o ãparelho partidário' O Par-
tido tem sentido grLrnde caiência em pessoal qualifi-
cado e muito em especial tem faitado ao PAIGC a

afectação, a tempo integral, de dirigentes bem pre-
p-irados para dar resposla ao trabalho político-ideo-
lógico crescente.- Este Congresso terá que se pronunciar sobre es-

tas questões que, se não encontrarem solução, não
tererños dotado o Partido dos instrumentos de que
precisa para ¿ sua organização e dinamização'- 

Quóremcs, pois, cbnvidar todos os delegados ao

Congresso, e afravés deles, todos os militantes do
PAIöC, pà"a, que cada um dê o melhor do seu esfor-

ço, sabef e dinamismo pafu o estabelecimento das

iesoluções realistas que depois sejam efectivamente
postas em prática.'' 

Pensañros que a nÍvel d: direcção superior do

Partido devem ser criadas comissões para as diferen-
tes áreas de acção tais como:

1. Defesa e Segurança
2. Questões económicas e financeiras
3. Ideologia e SuPervisão

. 4. Assuntos Sociais' 5. Educação, Ciência, Cuitura e Comunicação
Social

6. Justiçr e Administração
7. Relações Internacionais

O C.C. deveria ainda organizar no seu seio co-
missões ou grupos de trubalho destinados ao contro-
1o e apoio dãs êstruturas partidárias e estatais a ní-
vel regional.

Dãvemos igualmente preocupar-nos em consti-
tuir os Comités Region'ris do, Partido fazendo-os fun-
cionar enquanto estrutura de supervisão, de orienta-
ção e apoio no seu espaço geo-polÍtico.- 

Nu-ma fase postèrior deverÍamos criar também
e fazer funcionar os comités de sectcr e sempre que

tai se justifique e se disponha de quadrcs compe-
tentes, criar os comités de secção.

Da anáIise feita aos Estatutos decidiu-se propor
à deçisão do Congresso as antigias designações dos
órgãos dirigentes db Partido ou seja Comité Central
em substitüição do Conselho Sirperior de Luta e Bu-
reau Político em substituição do Comité Executivo
de Luta. A proposta não se deve a uma rlrzão senti-
mental mai à-necessidade de tornar esses órgãbs
operativos e eficazes.- As apeltrções de CSL e CEL corresponderam a
uma fæe de iuta em que, 'devido às agressões colo-
niais e à necessidade de descentralizar a decisão pa-
n¡ desferir ao inimigo golpes mais contundentes, o
Partido-teve que alargar a sua direcção.

No momento presente nada jr:stifica a continua-
ção dess: prática, pelo co,ntrárioo a necessidade de
fazer do PAIGC um instrumento institucionalmente
forte e ideologicamente coeso aponta para a constitui-
ção de órgãos capazes de respo,nder ao esforço de
edifio:ção nacional.

No 3." Congresso do PAIGC foram perfeitamen-
te definidas as relações que devem existir entre o
Partido e o Estado. No relatório apresentado à 2.n

reunião extraorcli,nári:: ciarificou-se como deveriam
processar*se as refericlas relações.

Com o evento do 14 de'Novembro e analisadas
as causas e consequências desse acto heróico, tendo
em conta a necessidade de proceder aos reajustamen-
tos que se impunham, o Conselho da Revolução,
emanãção do PAIGC, assumiu os poderes correspon-
dentes à ANP, ao Conseiho de Estado, e ao Conselho
de Comissários de Estrdo.

Com a normalização da vida estatal criou-se o

Governo Provisório que a partir der'então, ficcu en-
carregado dos negócios do Estado, sob a direcção do
Conselho da Revolução.

A nível partidário e face ao bloqueamento das

estruturas supranacionais, o Conselho Nacional d¡
Guiné e sobretudo o seu Comité Permanente assu-
mirarn a direcção da vida partidária.

Como é lógico e normal o Conselho da Revolu-
ção teve igualmente ulma intervenção ¿ nível dos ór-
gãos do Partido poi,s que se tratala- de um órgão
õriado no seio dos rnilitantes do Partido com o objec-
tivo de promover a sua rectific\rção fazendo com que
o PAIGC tornasse a desempenhar o seu papel de
vanguarda do povo guineense.

-O Conselhb NaðionaÏ de Cabo Verde do PAIGC
condenou o fi¡cto de o Conseiiho da Revolução ter as-
sumi'do oe destinos do pais por se tratar. segttndo ele,
cle um ór'gão estranho ao Partido.

Nc,entanto, a ala caboverdiana, não se sabe com
que desígnios, preferiu desferir um golpe, que pre-
tèndeu mortal ao legado mais caro de Amílcar Cabral
e dos seus camaradas que verteram o seu sangue
pel¿ independência não só da Guiné mas também de
Cabo Verde, que a mLìior parte dos combatentes não
conheciam.

Com a realização do Congresso. estão lançadas
¿s bases para um profundo debate sobre o futuro da
nossa organizaçáo e do país.

As relações entre o Partido e o Estado devem
continuar a processar-se na base da orientação e su-
pervisão por parte do Partido, das estruturas do Es-
ta.do. Particular atenQão qerá prestada no futuro ao
papel do Partido neste âmbito, t-rtravés de uma anáii-
ie detaihada e crítica do que tem caracterizado a
evc,iução das relações Partido-Estado, com vista à
criação dos meca,nismos e instrumentos indispensá-
veis e necessários à boa consecução do papel dirigen-
te dô Partido. Como atr'ás referimos algumas medi-
das foram já torn';das mas ainda bastante hâ a fazer.

Cremos que os resultados obtidos com a criação
pelo Conselho da Revolução, de Comissões especiali-
zadas em determinados campos de 'ectividades esta-
tais nos apontam para a busd-r de soluções, mais cor-
lectas e perfeitas, aos complexos problema's que o
nosso Est¡do terá de enfrentar num futuro próximo,
não descurando os objectivos máximos definidos pelo
pro,grama do PAIGC.

A difícil situação económico-financeira e socio-
-cultural lege.da pelo regime depo6to impõe ao nosso
P,:rtido, com vista ao retorno e fiel consecução 'do
seu Prc.grama, a busca de soluções imediatas para os
problemas pontuais que enfrent¡ o nosso jovem Es-
tado.

A amarga éxperiência vivida nestes anos de in-
dependência, corrobon:da por uma série de erros cu-
jos efeitos multiplicadores ainda se continuarão sen-
tindo por algum tempo no nosso país, constituem pa-
ra o Partido um m'lnancial rico que se impõe ser de-
vidamente aÍralizado. Estamos convictos que, arma-,
dos da ideologia partidária, saberemos tirar as con-
clusões suficientes e necessárias para, que o Partido
se torne de facto a força política dirigente da nossrr
sociedade, com vista à construção de uma pátria feliz
e próspera em benefício das massas trabalhadoras.

Teremos para tal que cornbater acerrimamente os

erros do passadc - a improvisação e a indisciplina, a
desordem e a arbitrariedade - para que ..pensândo
para melhor agir e agir para melhor penslr>> saiba-
mos fazer do nosso Partido aquel: força capaz de
conduzir os destinos do nosso povo com vista à satis-
fação das suas necqssidades rrllis prementes e funda-
mentais.

-relr

O caminho a ser percorrido é longo nrt:rs tal c
mo no passado o Par'tido saberá encontrar a pasr
passo ,-ìs soluções adequadas aos problemas com
se vai deparando. Para tal, é indispensável que to
militantes, responsáveis e dirigentes. se consciencj
zem que hoje, rrnais do que nunca, não devem pou
os esforços pondo as suas gner,gias cr'iadoras ao I

viço do nosso Partido, para bem do nosso povo.
Es$..s energias dever'ão ser canalizadas pat

busc¿r cle soluÇões para os problemas organizativr
de gestáo do aparelho do Estado, a fim cle pern
que de f-¡cto o P¿.tido imprima e supervise o ap
lho estatal, impondo às suas actividades o marco I
tico-ideológico partidário, ou seja, a defqsa intr{¡
g,ente dos interesses do nosso povo. as suas aspirar
ao progresso e à justiça social.

CAPÍT{JLO VI

ORGANIZAÇÕES DE MASSAS

P¿ra Amílcar Cabral o suce,sso de qualquer
vimento.de libertação nacional depende da sua o:

nização e do seu apoio nas m'lssas populares. Por
sG,, o programa d,o Partido previu, desde a prim
hora, ¿ criação e desenvolvimento das organiza,
de massas tanto no carnpo como nas cidades, er

cialmente as orgr-lnizações da Juventude, dos Tri
ihadores e das Nlulheres.

É através das organizações de mrlssas que o Ì
tido estabelece e desenvol.ve a sua ligação con
m,;ssäs populares, cujos sentimentos deve conhec,
interpretar para melhor poder desenvolver a sua
q¿lo. Assim, essas organizações constituem auxili
pleciosos na acção educativa do Partido par.r a
mação de quadros e criação do Homem Novo.

Nas sut;s relações com o Partido, é assegurad
ol'ganizaçõe,s de massas autonomia e independêr
cabendo ao P[rrtido a direcção política e o contro]

A JAAC, constituindo uma organização juv
e compiementar do Partido, encontra-se mais vil
lada do ponto de vista ideológico e orgânico, à n
organização partidária. Por isso, o Partido exerc(
bre eia um controlo mais esûreito e a todos os ni
da sur-r estrutura.

Além do importante oapel ¡. desempqnhar ne
dualuta pelo desenvolvimento sócio-económicr
nossa terr.r e, do apoio à luta dos otrtros povos
sna emancipaçãc,- tarefa que cabe a todas as or€
zações cle massa - a nossa juventude deve pre
pâr-se também com a sua formação técnica, cult
e revolucionária.

Para que esta formação seja integ:
a ncsså juventude deve alicerçá-la no conhecim
profunclo da nossa realidade sócio-económica e ¡

tico-cuìtural. Deve ainda investigar e conhecer,
nas mais longínquas tabancas da nossa terra, a e,

riência secular do nosso povo e,da realidade er
vente do nosso, ecosistema.

Só assim é ctrue a nossa massa juvenil poderá
ticipar activa e criadcramente na preservação e
tinuidade das tradições de luta do PAiGC e do le1

de Amírcar Cabral.
A formação dos jovens é uma das principail

pirações do Estado, da familia, das crganizações I

ticas e das grandes massas. A JAAC deve ser c
de desenvolver nos jovens da Guiné-Bissau os \
res mora.is e ideológicos, os atributos e qualidades
lhe permitam desempenhar o seu papel de par
pantes activos e ccntinuadores da obra revoluci
ria de Cabral. Ela deve poder inculcar nos nossor
vens o respeito pelas nossas instituições, o amor à

tria e ao trabalho, o interesse pelo estudo; pela r
cia e pela técnica, uma profunda consciência da r,
da.de eccnómica que vivemos e uma mentalidad
produzir cada vez mais e melhor para o bem-r
públicc e interesse de cada um.

A jovem geração enquadrada pela JAAC é o
rante da renovação de quadros tanto a nível part
rio como estatai. É por €ssârrâZão que a direcçãr
JAAC deve esforçar-se por assegurar aos jover
oportunidade de demonstrarem e desenvolverem a
capacidade, promcvê-los gradualmente, atribuil
-lhes tarefas cada vez mais complexas e responsá'r
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(D PåIüG
ela caíram, não em retribuição dos seus sacrifícios quenão têm preço' mas pela grätiaãã-ãã[ue sao *edoresaqueles que arrancaram-o nosso,po,oo aa ¿-omi-"Jôaïcolonial para a espe-rança de um futuro radioso.Algumas leiS toram:ip"¡li"äää." no nosso país,no sentido de consagrar atgùns aòs ¿irsitos do.Com-batente da Liberdaã" d; F:it;"]"ño"'irrt"nto, pensa_
ll-o-:,qu" não chegámos ainda *equ"" aà mínimo dese_.lavel.

Temos de agir no_seltido de definir com justiçae precisão o estatuto do. Combai;;h d" Liberdade da
,P,lfiu, suas-regalias sociais 

" 
*ái""ìãiËi criar os qüa_dros necessários à inserção 

"o-;d;-dos mesmos nasociedade nova oue estairos ;;;i;;";" îossa rerra.
-..._ 

Impõe-se qúe seja**;"d;;du'ugi., de modc aque os nossos combatentes seìuperer lorti"" 
" 

iäão]io_gicamente, que se superem titerariámente, tendodesse modo acesso à prõmoção scciai--äuil*är ;ä:
lt^:1 " eue sejam capaães a" 

- 

"o"ii""ã, à oi"igi" e edi_Ircar o nosso país nes-ta difÍcil etat;ã" n""àirt¡"ca"Nacional, co¡ri o mesmc,espírito ããã¡n"g"cão de que
Í:tl sobejas provas na nossa memorável luta delrbertação nacional.

'(}r
JO

(4)n0
Desta maneira abre-se-lhes a possibilidade de obterem
conhecimentos práticos e capacidade de análise e de
raciocínio para melhor poderem desempenhar, no fu_
turo, as funções_para que sejam chamaãos. pcr isso,
parece-nos que devemos pôr a nossa juventtrde à pro_
va na prática, confiando-lhe as mais variadas ,e"fon_
sabiiidades tanto no quadro do partido comc nã cln
Estaclo.

mento do poder. Up :{"*plo flagrante dessa polÍticanefasta, foi a atribyic?o äe patõnies *ifit""ãr,--q"ã
não teve ccmo critério fundamental o mérito 

" 
á 

"ô"_tribuição de cada graduado, 
"o- uuidlrrte distorçõelque prosseguiam objectivos bem claros ae ma"ginati_zar alguns dos oficiais mais categorizaãos 

" á¿-;;i;;''méritc,clas FARp.
, 
No entanto, as,FARp e as Forças de Segurança,continuaram sãs politicamente e, conicientur?" 

"rirËque atravessava o partido e o.nosso país em geral, de_ram todo o seu apoio ao Movimento Reajustia". b"""que este pudesse, pela única via que reltava * á viida força, - levar o 
-pAIGC 

e a Gui'rf,lu ,rorro 
"; ;:minh-o traçado por Cabral.

. .E go- grande satisfação que constatamos o.alto
îiTl,9: organização do-parrido nó seio ¿à, rãù",
'årmadas' e os enormes prcgressos realizadot no 

"aio-po da sup.eração polítlco_Idec,lógica e literA"ia-ão"nossos militares, especialmente-os mais ;o"ens. ñã
:lt-""t9, não podemos parar aí; os nossos combatentesrL-rn qe ser cada vez mais conscientes dc.ponto devista politico-ideológico e cada lr"" rnui, 

"upå"ð. 
t""_nicamente. Só assim poderão ser àe tactå ;-"ã;,garantias fundament"iÀ a" estabilidade e justiçaãã

Poder político, e defendere- ta*¡em-e de forma efi_caz a ncssa soberania.
Devemos continuar a aprofundar o trabalho or-ganizativo e político-ideolólico no seio das FARp-e

9:.r^ l:"ç::'d e Segurança, de" f ornrá 
- 

a- ãxtirpa" ãì lu"sero os desvlos e erros cometidos 
-no 

passadó e reparar
as injustiças. Devemos também tazei tuao ô ãùã-*ti:ver ao nossc'alcance para melhorar o nfvel de vida locombatente, dar-lhe uma vida digna compatÍvel ãom
a sua condição de combatente de Iiberdadi a" p¿t"iu
q.com as suas legítimas aspirações a uma vida sociaidrgna.

Apesar dos imensos sacrificios consentidos nopassado e no presente pelas nossas gloriosas FARp e
as Iorças de Segurançã, exortamo-laî a continuarem
a dar prcvas da sua abnegação,e 

-capacidade d; ilñ;:tar sacrifÍcios, dada a situãçao sóciä_económica di?ícilque atravessa o nosso país.
Incumbe-nos poii, a todos nós, mas particular_mente aos ccmandantes e comissáiios pôtiti.o, áã,

nossas u.nidades clas FARp e das Forças au S"gu"ãnça,criar todas as condições necessárias, 
"políticasl id;ió:gicas, materiais, para que as nossas Forças e"-"áãr,que contam no seu seio com militantes sêrics e abne_

qafos, continuem a ser os guardiães ão partid. deCabral.

Queremos que a JAAC constitua verdadeira e
grande reserva a principal fonte de novas energias Éimportante destacar também o aspecto funda_mental que é a assistê-ncia .o"iãi"årãìminuídos físi-cos, mutiladcs e familiares a"qrrO"" !.r" morrerampela Pátria. Deve ser_nossa preocupação constante ga:rantir a esses camaradas oJ meioi necessários a umavida digna e minimam"nt" ¿.;à;"1_

Através dc.denartamento cãmpetente tem sidolg:ld": a c1b9 acçqe.s importantes ïo campo da as-sistência social às vítimas'¿" áuu"""-ã Lnquadramen_to dos Combatentes da Liberdãá;ã; pátria em tare_fas produtivas.
Além dos subsÍdios com o qual o nosso Governotcm assistido aos órfaos e viüvas, a Scretaria de Estadodos Combatentes da liUe.aaae dJËatriå t"rrçr., jâvá_

fr-11 nrojgctcs cujos financiamenìJ""ää""rrção estãoassegurados. Essas acções contemplam ã""".'tao. -vã-
riadas quão comnlexas co,mo o dãmlnio da formaçãoprofissional, da ôcnstrução de 

"fã"ã-ä"t"s, a criaçãode unidade-s produtivas -" {q G;i;;; ("óp";;ã;;;agrícolas, de mecânica., de alfaÌates,- äe- 
"i"ãi"ìãi.t"r,ãpesca artesanal e o.sistema de tránsportes para és_c_oamento dos produtos do sul ao paiÅ¡. A Såcretariade. Estado' tem^continuado ainda 

-o-ãrlä"co 
de conse_,guir postos de trabalho p""" ou 

"ntigoJ 
comuatentes.

O nosso partido e o nosso Governo terão que daicontinuidade ao esforço até agora reãiira¿o aeô"nvoi_vendo-o para que se cumpra ãessa torma a obrigação
g9lític1 e.moral para co.ri aqueles ã"u,-."-.nada es-
t"^ril jT9_o_ d"""T pal,a a tibèrtacão e 

'a 
indepe;dê,r_

cra do nosso povo heróicc.

,par¿r reforçar incessanteinen te AS fileiras do nosso(t
è'
d

-crloso PAIGC e assegurar, no futuro, a construção
e uma vida de felicidad e, de paz e de progresso na

, Às-outras organizações de massas, nomeadamen_te a União Nacional dos Trabalhadores da Guiné
(UNTG) e a Comissão Nacional das Mulheres da Gui_
né (CNMG) é atribuída uma grande responsabilidade
de clirecção, crientação, mobilização e enquadramento
dos importantes sectores de que são encariegadas.
.. _. Qualquer acção a nível de enquadrameñto e mo_
bilização das massas, para ser consequ-ente, necessita
de um trabalho sério, disciplinado, ^feito 

óm p"otrr.r_
diCade^ e tendo por objectivo essencial o reforço da
consciência dessas massas para a tarefa da reconstru_
cão nacional.

A experiência dc.u tros contextos socr.o -políticos
ensina nos qü8, quando dò organizações de massas
têm orlentações claras e sao comba tivas o Partido
floresce e a sLta palavra chega aos mals afastados
agic'merados popu ìacionais qLre SE mobilizam em tor-

o dela.
Compete pols ¿ls organizações de n1ASSAS, üìs ou-

tras organizações soclais e muL to em particular aos
eus m] litantes, defesa intransigen

nosso Partido e do
Novembro.

CAPÍTULO VII

te das conquistas
ncsso povo.

do 14
dc., Movimento Rea

lustador de

Na no!
DEFESA E SEGIJRANçA

te,clo 14 de Novembro cle 1 IBO dò For'ças ,{
CAPÍIULO IX

Revo ucionárias do Povo demcnstraram
uma vez, inequivocamente, o seu, alto grau cle

POLITICA EXTERNA

, ^ 3 nossa potitica externa, quer no âmbito do p.A.
r.Lr.u., quer no âmbito do nosso Estado, baseia_se nu_ma cpção-política do partido, em conformidade como desenvolvimento da luta armada de tibeúaçt;,;:
ticolonialismo, aliança com os povos aä ¿?.i.'i- ¡iì"e América Latina em luta corrf"" o imperialismo.

Podemos afirmar que a pedra angula" da nossapolítica externa é o não-alinnamento--q;" ;tg;id;;para nós, não nos comprometemos em bloäos ,rã- *inharmos nas decisões- dos outrcs. poioulã ìãaol-o
nosso não-alinhamento deve significar o alinfrãmãiitã
com todas as causas que sirvarñ a dignidade, ;;;;:
cipação e o progressoãos pcvos.

No quadro das alianças estabelecidas peio nossoPa¡tido durante- o período da luta de liberta-ção nacio-nal queremos destacar em primeiro lugar- a Confe_rência das Organizações Njcionalistas ãas Colónias
ïg.jyg_"_u!* (CON_9p), que abrangia o Mpl,d ;FAELIMO, o MLSTp e o palCC ã q,ru, aepois âas
nossas respectivas independências iezulta."ri, ,r" 

"r_trutura de cooperação tótal que n6s levou até à Con_ferência Cimeira dos Chefes áe Estador

A contribuição que os nossos irmãos africanos
nos deram durante a nossa luta de libertação 

""ãiå_n_al quer directamente ou através da Organização da
U.nidade Afrieana (OUA) foi decisiva para a nossa
vitória.

^ 
A. ajuda multifcrme que recebemos, em conse_

quência das nossas alianças e nos diversos domínios
da nossa actividade política, militar e de reconstrução
nacional, eontribuiu de forma importante para .a lj-quidação do colc,nialismo português. Essa ãjuda veio
dos nossos vizinhos e irmãõs africanos - a duiné-Co-
nakry e o Senegal. Ela chegou-nos também dos noS_
sos irmãos da Argélia e de õutros irmãos africanos e
ainda daqueles que, em certa medida, estava.m mais
próximos de nós.

ctencra poIítica e patriótica, ao aderirem totai-
te âo Movimento Reajustador e Serem OS prrncr

IS executores dos históricos acontecimentos dessa
memorável
As FARP braço armado do PAIGC, sao consti-

por mili tantes abnegados que duran te a nossa
Iuta armada de tibertação nacional, deram o Cê{PÍTULO,VUT

OS COMBATENTES DA LIBERDADE DA Pá,TRIA

Camaradas; " --'ë¡

de st mesmo para que nascess em as pátrias
e caboverdeana, vres e independen tes Os

das nossas FARP .contam-se aos milhares,
nc' campo da honra, além de um grande núme-

de mutilados e diminuído físicos que hoje de-
ser alvo de toda a NOSSA atenção e respel to As Durante a nossa gloriosa luta armada de liberta_

ç:ão nacional, um grañde número de hãmens e mulhe_
:::^9 .nossa,terra, pat-riotã-s arddntes e corajosos, pu_
seram (nas frentes,da batalha, na acção politica'e aereconstrução ou na clandestinidade) ã suã vida intei_ramente ao dispôr da-causa sagradã aa U¡ertaøo áonossc,pGVo do jugo colonial e dé todas as outraé;for_
mas de opressão.

A liberdade de que hoje goza o nosso povo, cus-tcu{he o sêngue e o- sacriiíciã dos seus mãthores fithos - os Combatentes da Liberdade ãå pet"i". U"i_
tos perderam a vida deixando atrás famfli", ,rumeiã*
sas, e outros ainda ficaram fisicamente diminufdos oumutilados.

ccn tam entre os seus membrcs mars ilustres
dos NOSSOS heróis naclo,nals, como Domingos

Pansa u na Isna, Osvaldo Vieira, Francisco
CS e tantcs outros.

E com o mesmo espÍri to de sacrifício que as
ARP depois da iibertação total do nosso pars con

d cumprlr o seu papel fundamental na defe-
da ncssa soberania, naQ fraquejando nunca, apesar
condições difíceis em que vlvem os nossos solda-
fruto da fraqveza económica e financeira do nos-

país.
As Forças de Segurança constituídas fund.amen_

estavam minando moral das nossas Forças

Camaradas congressistas ;

Militantes do pAIGC;

Estes combatentes abnegados que nunca auferi_
ram durante a luta de quaisquer benefícios de ordem
material, pelo contrário, multos puseram 

"" ".""rró,bgns $e que dispunham ao servi{o da luta, ae"err,¡ .e"
alvo da nossa atenção.

Depois da noss-a l-ibertação, é justo pois, que o
país garanta uma vida social digna ac,Com'bató"i;ã;
Liberdade da Pátria e às famílias daquele, qrr" pãi

pretendendo transformá-las num instru-
to que servisse os seus desígnios de açambarca_

Sóbado, 14 de Novembro de fgEl - 
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Oplnioo

Suem pode esquecer ?

(continuação da pág. 3) lantâs com ardor tel¿ri-
co de N'Fore: ..euifn

deiro preço de ser ¡rovo, qui tem terra? Anós
o povo cujo nome não qui tem terra", etc.
mereciamaisdoque Ðra a confirmação e
promessas hipócritas de um chamamentc' à to-
homens ambiciosos, de mada de posição para os
urn¿i demagogia sorri- militareg que ainda não
dente. tinha sido alertados pe-

Era ainda muito cedo. lo ocomando- oper-acio-
por volta, das 20 üJs l'1t 11^-q" ,Novembro"'
e B0 locais, 

"""o"trãnäI I:.::",1-o_^da capiürl; só

rno-nos no eairr;'äe "itl: ."- autêntico

Míssira. um som "ã"äã 
obailarico 

. de caça ao

e estrondoso f";i;:; hornem",, dos principeis

ouvir para þ ao sãirrJ '::3*^'"d::*---91 -?1"_ lulzrsta. JIs ncssas va-oe Juuoa, em qlreccao r._ ¡

"o 
c"åtro âa capitaLö: Îli:t^ 11"0:* armadas

ria sido ,r* itiF;; :i*do-::.:novimenta-
"i*ri"õpt""ð "- åËrr"¿: ||A^ neutralizando as
' gem ? ã 

"ss ". 
rrorr- "ão l::ç^T,".q: : 

ttoll: 
: 
jl":t

ña voos estr{angeiro. -":9:11î::::^_i"-T3.:Y-
para Guiné-Biss¿ulMas, :t1:^1t9:ie's e vrramos
ätinat e r a o ruiaãläi a saber gte se tratava da

blindados vindo."aäã perseg,uição -de alguns

"q"*"iãr-"*""ü-d" 
B;;: 9:: ",'lnP::1d'res 

direc-
primeiro 

", ."i"r'-c"i; "ij:r'""1ii,,!!3" ,åi
e depois homens e,mu- ____:--:_ _- i
i h er e s "o*ãi"""ä*" i1Y-"t11i^9* po-pula-

aglomerar-; t-Ëã;""1 ções e defensores ferre-
estrada, t.,gi.rao, T,lå *"t-9.: desvio político

meio-récuo,;;aãa -:11^ no país' tintham tam:
'sagem do *t"rrqu"pilJ P"::^ ;1 rcumplicidÀde

s3!tq., " g'a',au .;"i; lïå: i;r"itä*,",i"t;cidade' dirigida pe:Nessa altura, a calma, i1"11^?:91o-.
a curiosidaa", o .,riìäi f..P::',::l"b António

a esperança a" äi, ã P:"::9:t ^..*:l1l*,
..oxalã seja'aþo de Ëom iï,"ïiìu"ifä.,iliJ:
tî:: 1^ qTT:-::lTî: ã"lä -Ë;iläipãi,-îiTo
ol¿un-se no pensamento Vieira, considerado umde cada popular. entrave a escallda re-
-,^".::1"-:::::lt3Y:P visionista do pensamen-
1" ytm,possrvel revol- to de cábral è. sobretu-[b oe ca[Þre <mancor- do, por'terem âescober-r?ss>, *pP"t, cte. esta- to'nä tarde do -eimorem arnqa nesranl:: dla o plano secreto quesobrg, a' sorte que daí ;;"""ã;;dante tendá_resultar$¡' 'Ejssa :11-" rio já preparava para
pf^":::fci"^. 9:_!:"b: oã.üi"i"ã'äi, ro (e nãolnadores nocfurnos da a 14, como o comand.ormprensa escritâ 

" l1t1: ôpJ""i;;;i ;ñt;';;;da,. dos hospitais e^ das 
"-b'ù;õ; aptecipar¡.¿lfindegas foram proi- ""i";iäã" 

que se ou_bidos de frsqar e man- 
"i" ä ir'i"Ãäiro comuni_dados de volta_para as ååä" Aã^ öääando Ope_casas com ordens ^de il;i"ñ 14 ä" Novem_calma e não interferên- ü;;;;;";;ä zeca Mar_cia. ' . ;ñ,^*"""¿1rä""doato_

Com efeito, por volta mada de posições por
das 21 horas e 30 eis um Conu,ndo Operacio-
que as emissões da Ra- nal constituído pelos
diodifusão sãp interrom- melhores filhos da Gui-
pidas e silenciâdas por né-Bissau. *Tchom i di
algum tempo.Ain- nós".
certeza e inquietação Os ânimos subiram
cediam cada vs mais nos espíritos do p¿bli-
Iugar à espectativtr, à co que não pôde conter
ânsia de receber,algum o eniusiasmo e saíu à
sinal de mudança. rua, lev¿ntou o punho

Que sinal, por exem- de luta e gritou ..até
plo? Não tardou ,a ser que enfim pá, Viva o
ouvida, pelas antenas Nino". Alguns ficaram
da RDN, a eriissão inin- de rádio nas máos por
terrupta de rrlrarchas cima das' cabeceiras e
militares: *Pá nó uni, não doimiram até ao
pá nó lut¿ pá nó terra*; an.ranhecer. Outrbs jun-
*africano na curi mundoo , taram-se aos grupinhos
marrr'l>> e canções revo- nos quintais e nas va-
lucionárias do Cobiana randas, a vold: dos tran-
Jazz e Mama Djombo e sistores- a acompanhar.
capções populrres ba- os comunicados.

Umo esperonço novo

14 de ilsrembro-uln ßno depoÍs

i.
I

I

momento 6 Guiné-Bis-
sau era dirigida por um
Conselho da Revolução
composto por nove
membros e quatro co-
laboradores, e presidido
pelo Comand¡nte de
Brigada João Bernardo
Vieira (Nino).

O grupo de heróicos e
verdadeiros filhos d a
nossa terra levantou-se
em arrnl-ts, derrubou o
regime de Luiz Cabral
que praticara inúmeras
injustiças e desviara o
E:riido dos seus princÍ-
pios fundamentais e,.

consequentemente, das
orientações de Amílcar
Cabral..A finalidade da
acção era repôr ¿ justi-
ça sociãl, e a iguâldade,
e salvaguardar os prin-
cípios consagfl:dos n o
Programa Maior do P.A.
I.G.C., afirmar a nossa
personalid-rde histórica,
defender'a independên-
cia nacionai.

Quem não se lembra
da vitoriosa noite? Cer-
ca das 20 horas os drn-
ques blindadcs come-
çqram a dirigir-se para
o centro d¡ cidade em
alta velocidade, os ha-
bitantes próximos da es-
trada do aeroporto ebei-
ravam-se para ver de
perito o desenrolar dos
acontecimentos. Ouvi-
ram-se, entretanto, o s
primeiros tiros que fo-
ram o sinal do inlcio da
operação. Algumas pes-
soas assusürram-se mas
Kabi esclareceu a situa-
ção numa declaração à
RDN. A partir d,rquele
momento começou o en-
tusiasmo geral, porque
se sabia que.uma revo-

lução encabeçada por
Nino Vieira ena para
servir o povo.

Mas houve traidores.
O grupo de contra-revo-
Iucionários organizado
por elementos da Segu-
ranca dirþido por Bus-
cardini já, esü-r.va em
grande movimento. Por
isso, o Movimento Rea-
justador foi antecipado
de 16 para 14 de No-
vembro e saiu vitorioso.

Depois dos aconteci-
mentos armados e do
controle completo da si-
tuação pelo Conseiho da
Revolução que assume
todos os poderes, que
.fazer? Que futuro para
o PAIGC?

É assim que inicitem
os coirtactos com o ex-
-Secretário Geral do P.
A.I.G.C.. Mas os dirigen-
tes caboverdianos não

a-ceitam o diálogo, anteci-
pam-se e criam um P¿r-
tido estranho a Cabral
- o PAICV.

E assim, também, que
o CNG assume a direc-
ção do P'brtido na Guiné
econvocaolCongresso
Exlraordinário que ter-
mina þrecisamente a 14
de Novembro, com o
objectivo de reestrutu-
raroPAIGC etorná-lo
cada dia mais F-rrtido,
capaz de servir as pro-
fundas aspirações d o
nosso povo.

Um ':no após o 14 de
Novembro, a palawa de
oidem,areflexãoeavi-
gilância contra todos
aqueLes que nos querem
desviar d¡ iinha traçada
pelo imortal líder Amíl-
car Cabral.

ram explorar para pro-
vocar cisões na unidade
nacional, essa experiên-
cia traduziu-se na vi-
tória retumbante alcan-
çada para o povo, ao

¡ conseguir, em prirneiro
lugar, preservar as op-
ções político-ideológi-
cas e o legado do pen-
samento de Amílcar Ca-
bral, obreiro da Revo-
lução guineense e eabo-
verciiana. E, em se-
gundo lugar, porque os
ideais gue nortearam
toda a acção do Movi-
mento Reajustador
refiectiam as verdadei-
ras aspirações do nos-
so Povo. Não o <<povo>
oportunista que se re-
gozijou com o 14 de No-
vembro, mas que contes-
tava a continuidade do
PAIGC. Mas aquele po-
vo que realmente viveu
as conquistas do PAIGC
e sentiu na carne o am-
biente sufocante de
uma política autocráti-
ca de Luíz Cabral e
obrigado a digerir no si-
lêncio absoluto os fru-
tos de um nacionalismo
estreito, sob a capa de
Unidade Guiné - Cabo
Verde, mantida, no en-
tanto, em termos claros
de desigualdade de
oportunidades e de van-

¡tagens.
<rA liberdade .de ex-
pressao rmpußronou a
vontade popular de par-
ticipar na vida polÍtica
nacional. Pela primeira
vez, as populações pu-
deram falar aberta e
exaustivamente sobre
um tema antes conside-
rado ..tabú" e pOr cuja
simples alusão corriam
o risco de serem rotula-
dos de ..racistas" e de
*anti-Unidade" e de ..an-
ti-PAIGC" todos aque-
les que se atrevessem a

levantar uma diseussão
séria a volta do assun-
to.
rEnfim, o PAIGC foi a

causa fundamentai do
14 de Novembro, e o
Povo, o seu principal
sujeito. Porque a vida
do PAIGC é indisscciá-
vel da iuta histórica
deste pov6'. Por isso,
não é errado afirmar
queolCongresso,Ex-
traordinário do PAIGC
é o resumo de doze me-
ses de convulsões e de
experiência, é a cópia
fiel dos moti.vos do 14
deNovembroeéore-
nascirnento do PAIGC
após 25 anos de luta
exemplar, para os po-
vos oprimidos. O Parti-
do (porque movimento
de libertação no poder)
não morre por incúrias
de quem o trai. Mas o
Partido rejuvenescs em
cada momento que sofrs
um g o lp e, por mais
mortal que seja.

E bastou a consu-
mação do acto naciona-
iista do 14 deNovembro
para que tudo seja gló*
ria? Não. Esta questão
foi o fundo das atenções
dos congressistas em-
penhados nos debates
durante esta semana.
Eles têrn razão quando
defendem a coerência
dq princípios e chamam
a atenção para que o
prestígio que continua-
rá a ser granjeado pelo
PAIGC, não resulta,
propriamente, do acto
da noite de 14 de No-
vembro de 1980. Vai
ser essencialmente o
seu resultado, o efeito
que essa acção poderá
provocar no paÍs para
impulsionar as transfor-
mações profundas da
vida do nosso povo, em
todos os sectores.*A bóca gue sorri de por exemplo, o Estado

contentamento náo con- estava na bancarrota. O
segue soprar o fogo",, endividamento enfeuda-
dizia emocionado, üffi va fortemente o país (das
velho de.Cassacá, por ,, 48 linhas de crédito, a
ocasião do 14 de Nii-' 'Guiné-Bissau só tinha
vembro de 1980. É ine- pago, até 1g80, quatro,
gavelmente difícil tra- clevendo passar a pagar
duzir em palavras os anualmente 7,5 milhées
sentimentos e as emo- de dólares de dívida ex-
ções que envolveram o terna a partir de Janei-
espírito de poyo da ro de -1981). O país
Guiné-Bissau, a partir gastava, por ano, três
da viragem operada pe- mil milhões de pesos,
1as Forças Armadas, há contra seiscentos mi-
precisarnente um ano. A lhões de pesos de recei-
insegurança, a fome das tas. O que representava
popuiações e o desânimo um gaõto cinco vezes
dos militantes deram lu: superior aos rendimen-
gar a urria' nova espe- tos do Estado.
rença e çonfiança no hc* Não havia dúvidas
mem guirieense, porque para a euforia popular
a sLla personalidade pa- que explodiu há um
triótica e dignidade hu- ano. Prova disso nos
mana foram reencontra- apresentaram doze me-
das, após sete anos de ses de experiência, rica
independência. de novos ensinamentos

A situação tornara-se para a redefinição da
cada vez mais insgpor- vida futura da Nação
tável e as possibilidades Guineense.
de desenvolvimento Não obstante certas
harmonioso eÉtavam contradições motivadas
sufocadas. Não era ape- peia ímaturidade políti-
nas a opressão política. ca,.que algumas corren-
No domínio económicc; tes'oportunistas ténta-

A mtlrgem do Congresso
I

Com a decleração ra-
di,odifundida de que oo
poder está agora nas
mãos dos filhos da nossa
terrao iniciava-se, na

histórica noite do 14 de
Novembro de 1980,.uma
nova viragem nos desti-
nos deste povo martiri-
zado. A partir daquele

Têm chegado mensagens de saudações ao
I Congresso Extraordinári,o do PAIGC de di-
rigentes de alguns países amigos, dos comités
do Partido e dos trabalhadores dos vários Mi-
nistérios, clepartamentos, empresas e outros
locais de trabalho, das estruturas partidárias
no interior do país, dos comités de base das
crganizações da Juventude e dos Picneiros
em todo o território nacional, além de alguns
patrio';as guineenses radicados no estrangeiro.

Destacamos as saudações do Secretário.
-Geral do PÐG e Presidente da Repúþlica da
Guiné, Sekou Touré, do Comité Central do
Partido Comunista Cubano, assinado pelo seu
responsável máximo, Fidel Castro, e do Pre-
sidente do PSUA e da RDA, Erick Honecker.
Esses dirigentes salientam que o Congresso
se reaÌiza num momentc decisivo, na hora de
combate para a defesa das nosses conquistas
revolucionárias, pelo que fazem votos de su-
cessos.

Entretanto, ainda à margem do Congres-
so, continuarn a realizar-se, no salão do Cine-
UDIB, integrados na semâna cuitural, espec-
táculos de mrlsica ligeira e tradicional, onde
se exiibem artistas individuais e orquestras
nacionais.

Sóbarlo, 14 de Novembro ile lg81P¡stn¡ a |ï rNO PIIÛICEA*
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Cobo Verde

Mou ono
cgrícolo

Mais uma vez, o
povo de Cabo Verde
sofre os efeitos da se-
câ, que persiste há
uma dezena de anos,
provoc'.indo enormes
prejuízos à economia
do Arquipélago e à
aiimentação da suâ
população.

Este ano, a pro<iu-
cão dc milho e de fei-
jão" 'rlimentos-base
de Cabo Verde. ^^rá
praticamente nuia cie-
vido à seca, declarou ì

à imprensa.o direc-
tor-ger.rl da produção
em Cllbo Verde, Mi-
guel Lima.

Segundo Miguel Li-
ma, a seca deste ano
causou um rr\ru ano
agrícola, comparáve1
ao de 1977, que foi o
mais catastrófico no
país nos 6ltimos dez
anos. Linr,r acrescen-
tou que só a ilha de
Fogo apresenta uma
Situação ligeiramente
melhor, com perspec-
tivas de colheitas que
poderão gnrantir o
abastecimento do país
em sementes para o
próximo ano.

Na ilha de Santia-
go, que detém 60 por
cento d;s potenciali-
dades agrícolas d o
País, a col'heita Pre-
visla não atingirá
nem metade de pro-
dução da ilha. Peran-
te esta situ':ção, indi-
cou o funcionário ca-
boverdiano, o gover-
.no ver-se-á obrigado
a importa,r uma
quantid;de conside-
rável de alimento
base.

Desde já, o Gover-
no de Praia decidiu a
reabertura de postos
de trabalho, encerra-
dos no início da épo-
ca, agrícola, a fim de
garantir tra'balho a 17
mÌl pessoas, indicou
Lima.

ffiampmmhm çßmtræ el abwßæ
dm p#ffimr ffim ffioçemb$qwæ (&)

ILIIA DE MAYOTTE

MORONI - O comité
dos sete paíFes africa-
l9:, encarregados pela
OUA da questão da ilha
comorianrr de Mavotte(ainda sob a tutela
franbesa); convidou a
Franç¿- a proiséguir ne-
gociações com o gover-
no comoriano, com vis_
ür a intqgração de May-
otte no ..eonjunto comô-
riano-. O comité reu-
niu-se de g a 11 de No-
vembro em Moroni, ca-
pital das Comores.

GEOTÉRMICA

ADDIS ABEBA
Um programa de perfu-
ração geotérmica foi
lançado nâ Etiópia, afim de permitif uma
considerável acumula-
ção de energia destina-
da a fornecer electrici-
da$e a todaaregião
sul do país. Este pro_
gramaéoprimeirodes-
te tfpo realizado num
país que tem a reputa-
ção de possüir vastos
recursos neste .domínio

INDIISIRIA

A consolldação da tranquilidade no país e o
reforço do prestigio, eficiência e capacidade com'
bativa das-forças de defesa e segulança de Nlo-
çambique é o objectivo principal de um processo
de þurificação lançado na semana passada pelo
presidente Samora Machel, líder da revolução mo-
çambicana.

Falando num comíeio popular em_Maputo, o
presidente moçambicano denunciou fr'ontalmente
os elementos infiltrados nas forças de defesa e se-
gurança (compostas pelas Forças Armadas, Milícias
Populares, Poiítica e o aparelho de segurança), que
atenl;am csnlra a Constituição, os princípios do
Partido-Frelimo e as leis do país, através de pri-
sões arbi'trárias, espancamentos, tortura e outras
formas de abuso do poder.

Samora Machel afirmou que esta ofensiva é
possíve1 porque foi o povo que denunciou os cri-
rnes através de cartas e queixas directas à Presi-
dência da Repú51is¿, às assembleias do povo e a
outras instituições.

O presidente disse que o povo so.ube *distin-
guir entre as nossas forças de defesa e segurança
e os reaceionárics que nelas estão infiltrados"
s acrescentou que todos os crimes de abuso de po-
der ..denunciados pela população em todo o país
serão rigorosamente averiguados e os responsáveis
punidos".

A dissolução do go-
verno sudanês, anuricia-
da no início desta sema-
na pelo presidente Gaa-
far el-Nimeiry, veio
confirmar a grave dete-
rioração da situação
econó¡ncia do país.

lação indiferente, foram
as mediCas económicas
anunciadas na segunda-
-feira pelo presidente
Nimeiry que chamaram
atenção.

Sud¿o: ßs rüzõeg dg cr¡ge

Samora Machel adiantou que os crimes, abu-
scs e arbitrariedades ref.lectem a permanência dos
valores da sociedade colonial-capitaiista e cla socie-
dade tribai-feud'¡1. Os erros ..provêm das nossas
próprias insuficiêneias," disse. Entre estes úitirnos,
o chefe de Fstado moçambicano mencionou a de-
tenção prolongada de pessoas sem culpa'formada
devido a morosidade na entrega dos processos ju-
diciais aos tribunais, os crimes que ficam sem pu-
nição por incapacidade dos rnvestigadores, e as ir-
regularidades e injustiças nos campos de reeduca-
ção.

Como exemplo dos valores colonial-capitalis-
tas e tribai-feudais, Samora mencionou, entre ou-
tros, os crimes de agressão, a tortura, prisões arbi-
trárias, violaçáo de mulheres e menores, suborno
de guardas prisionais para deixarem fugir presos,
e a utilização do posto para roubar bens ao povo e
conseguir priviiégios habitacionais e outros.

O dirigente moçambicano fez ainda notar que
a sociedade eolonial provocou profundos recalca-
rnentos e ódios que persistem'*principalrnente en-
tre aqueles que não viveram o processo de liberta-
ção nacional*. O líder moçambicano d-isse, em se-
guicla, que esses recalcamentos se reflectem hoje
no eomportamento daqueles elementos das forças
que violam a Constituição.

Tchod

Recomeçorüm
0s combütes

Durante muito tempo,
as autoridades do Su-
dão procuraram justifi-
car as dificuldades que
enfrentam com a alega-
da <<ameaça líbia-. É
verdade que o coronel
Mouamar Kaddafi nun-
ca escondeu a sua hos-
tilidade à política pró-
-ocidentai e de aliança
com Egípto, conduzida
pelo regime de Nimeiry,
o que não significa ne-
cessariamente que seja
responsável pe1os. males
que afligem Kartum.

Contudo, mais do que
a dissolução do gover-
no, que deixou a popu-

O regime sudanês
agiu com habilidade,
procedendo de modo a
que os aumentos consi-
deráveis dos preços -
- em vigor desde terca-
-feira - tenham sido
antecedidos desde Se-

der a fim'de estabilizar
os preços e melhorar a
distribuição dos bens
de primeira necessidade.
Algumas sanções contra
certos comerciantes ti-
veram, na opinião da
maioria, o mérito de fa-
zer baixar os preços de
muitos produtos.

Ao aceitarem os <<con-
selhos urgentes" do F.
M.I., os responsáveis
sudaneses sabiam de
antemão que este *po-
deroso monstro frio" es-
tá, muito distanciado
..das preocupações do
povinho". Deste modo,
era quase inevitável que
a população de Kartum
se desinteressasse da
sorte do governo'ces-
sante, cujos memþros
foram, aliás, implicita-
mente responsabiiiza-
dos, pelo chefe de Esta-
do, do impasse actual.

Como já se receava, o
grupo rebelde de Hisse-
ne Habré aproveitou a
retirada das forças líbi-
as do Tchad p4ra rêto-
mar as suas infiltrações
armadas. a partir da
fronteira sud-anesa,
rompendo assim o frá-
gil equilíbrio existen-
te no país.

Desde ,quarta-feira
Que s,e travam comba-
tes no este do Tchad,
entre o grupo de Habré
e os soldados.governa-
mentais, nas localida-
des de lriba, Adre e
Guereda. A cidade de
Adre caiu mesmo .em
poder dos rebeldes.

Confirmando a exis-
tência dos combates, o
presidente Goukouni
Weddeye acusou,o Su-
dão de ingerência.

PARIS - Uma con-
ferência- internacional
poderá ser convocada a
meio do.prónmo ano, afim de ,se pronunciar
sobre um projecto,de
criação de um banco
internacional para o de-
senvolvimento industri-
al. Esta infonmação foi
dada n4 terça-feira. por
Abdelrahman K h ane,
director executivo da
Organid rção da OlrTU
para o Dsenvolvirnento
Industrial (Onudi).

APOLONIAEOFITII

\MASHINGTON - A
Polónia solicitou na.ter-
ça:feira, q seu ingrgçqo
no Fundo Monetário
Internacio4al (FMI) e
no Banco Mundial. A
proposta foi oficialmen-
te apresentada pelo mi-
nistro.polaco de {in4n¡
ças, Zbigniew Karc; que
esteve em Washington.
A Polónia foi me-rnbro
do ,- 'À{I ,.e, do Bango
Mundial de 1946,¡ 1950.

ENSINO
MÉXICO - O presi-

deirte da Federação In=
ternacional dos Sindi-
catos do Ensino (Fise),
,senhor Texier, declarou
que na.América! Latina
*está em 'CürSo 'üma
ofensiúa brutal, dêstina-
da,a liquidar os mcjde-
los de educação' demo-
crática' e impôr os que
serveni os interesses
das multinacionais-.

'''ñrcenAct;a
AMEAÇADA

MANÁ,GUA _ O Mi-
nistro mcaraguenho dos
Negócios Estrangeiros,
o padre Miguei d'Esco-
to, anunciou na segun-
da-feira que o exército
nicaraguenss ..está em
estado de alerta devido
às ameaças de acções
rnilitares que os Esta-
dos-Unidos fazsm pe-
sar sobre o país".

P6gina

tembro
número

urn certo
medidas de

por
de

saneamento, abrangen-
do tanto a segurança
das pessoas como o seu
bem-estar-

Falou-se muito das 15
mil detepções efectua-
das nos últimos dois me-
ses, mas a discrição foi
maior acerca dos esfor-
ços realizados pelo po-

Chile: Rebeliüo urmodu octivu
..Os partidos da esquerda

chilena reivindicam a necessida-
de de empr'egar todas as formas
de luta para combater o regime
ditatorial e, entre est?s formas,
consideram a rebelËo armada
conno sendo um meç I'egítimo
de luta,r - declarou Andrés Pas-
cal Allende, Secretário-Geral do
Movimento da Esquerda Revo-
lucionária (MIR), durante uma
entrevisü¡ concedida na clandes-
tinidade, no Chile à revista me-
xicana ..Por Esto".

O semanário mexicano dá
conta das declara,ções de Ptiscui
Allende, sobrinho do falecido
piesidente socialista Salvador
Allende. acomp-¡nhando-as de
fotografias na capa e no interior
da revista de Pascal Allende e
de grupos srmados e uniformi-

Elábailo, 14 tle Novembro ¡le 19El

zados, que se supõe terem sido
tira.das em campos de guerri-
lüreiros que actuarn clandestina-
mente no Chile.

Depois da morte de Miguel
Enriquez em 1974, no decurso de
um confronto com as forçurs do
regime fascista de Pinochet, Pas-
cal Allende regressou ao país e
assumiu a direcção do MIR as-
sim como dtis chamadas Milícias
de Resistência Popular, infor-
mou a revista.

Estas Milícias de Resistên-
cia Popular têm reivindicado
uma série de acções de sabota-
gem contra os bens pertencentes
à oligarquia compradora nacio-
nal e ao cipital monopolista, e
executaram várias personalid¿-
des ligadas à repressão contr¿ os
patriotas chilenos.

<NO PIN¡:TCE¿TÞ

O próprio regime de Pino-
chet já não consegue esconder â
existência de uma oposição ar-
mad¡ activa no interior dó país,
A 23 de Setembro 61timo, o go-
verno chileno informou que se
desenrolaram vários corifrontos
de forças militares com grirpos
de guerrilheiros na zona da cor-
dilheira d¡ província de Valdí-
via, :ao sul do país. Sete pessoas
cle nacionalidade chilena teriam
sido mortì;s nestas acções. O co-
municado afirmou também que
os guerrilheiros mortos tinham
sido expulsos do Chile e reen-
traram depois clandestinamente.

O regime de Pinochet disse
também eüê rìs vítimas tinham
mm uniforme verde-oliva e esta-
vam bem armados.

I

I



resso Extraondinånio do pAlCC

O Abol¡do o corgo de Secretório-Gerol Adjunto do pcrtido

Aprouado¡ Estatutos e Progremn do På[ffiff
Foram aprovados por

unanimidade os Estalu_
toseoProgramado
PAIGC apresentados na
ncite de quarta-feira aoI Congresso Extraordi-
ná1io do PAIGC, cujos
tr_abalhos encerram hoje.
Mais uma vez, e à seme-
ihança do que aconteceu
na discussão do relató-
rio do CNG apresentaclopelo seu Presidente.
Nino Vieira, os delega-
dos interviram ccm c-ia-
reza e responsabilidade,
sem quaisquer comple_
xos, apresentando pro_
postas e de forma mili-
tante, pois o objectivo é
um só: fazer do PAIGC
um Partido forte e di_

"o
-O Programa do p.A.

I.G.C., aprovado ontem
nelos congressistas, re-
f lecte estritamente a
conjuntura polftico-so-
c i a I actual, em que a
ruptura do projecfo de
Unidade Guiñé-Cabo
Verde requer dos mili-
tantes o estabeleci¡nen-
to de princípios estatu-
tários adaptados ao ca-
rácter nacional a que
fiea confinado o pariido
de Cabrat.

Em comparação com
os Estatutos, o progra-
+a do Partido gaÀtou
menqs tempo a ser dis-
cutido (apenas durante
a manhã de ontern), ape-
sar de ter sido queslão
de maior debate duran-
te à dÍvulgação das te-
ses nas baees. fsso, na-
turalmente, por nele se
centrar tbda a essência
programática da decla-
ração de princÍpios, da
vontade- revolucionária
Pelas opcOes orientado-
ras do nosso grande
Partidq.

progromo do reofirm
Com efeito, o progra-

ma do Partido sofleu
algumas alterações de
fundo, ao ser-lhe reti-
rado o Programa Míni-
mo (que pioclamava a
união orgânica das for-
ças nacionalistas e p¿t-
trióticas guineenses e
caboverdianas, no inte-
rior e no exterior, para
a luta de liquidaçaõ do
co-lonialismo português).
alguns capitulos do
Programa Maior, refe-
rentes à conquista da
Independência imediata
e total dos dois países.
e, finalmente, todo o ca-pítulo anteri,ormente
consignado à união or-
gânica da nação e dos
povos da Guiné e de
Cabo Verde.

Portanto, ficaram re-
afirmados todos os priq-
cípios ideológicos clara-
ry_ente de,finidos pelo III
Congresso do PAIGC,
comprovando a nossa
vontade polftica de
continuar o pensamen-

A lingluaglcm da, Luúa

.,
Utúirna, hora

nâmico, que sirva cs in-
teresses das massas.

Embola estes docu-
mentos tivessem sido ob-
.iecto de discussões nas
bases e ratificadas no
decorrer da última reu-
nião extraordinária do
Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, vários
congressistas usaratrt
ainda da palavra para
apresentar as suas preo-
cupações e levantar pro-
blemas de fundo.

O ponto dos Estatutos
que mereceu mais aten-
ção e que ocupou quase
duas sessões (cerca de
oito horas) refere*se à
manutenção cu abolicão.
no seio da Direcção do
Partido, do cargo de Se-

cretário-Geral Adjr-rnto.
Após se terem pronun-
ciado mais de 70 detega-
dos, foi decidido, na ba-
se de um consenso,geral.
eliminar tal cargo da or-
gânica do Partido.

Polquê a existência de
um Secretário-Geral Ad-
junto do PAIGC? - in-
terrogaram-se os qon-
gressistas. ..Nós quere-
nlos criar estruturas
funciona'is adaptadas à
realidade do momentc.
Existe um Bureau Polí-
ti.co e um Coñrité Cen-
tral onde está inserido o
Secretário-Geral do P.A.
LG.C., por isso as deci-
sões serão colectivas. O
cargo de Secretário-Ge-
ral Adjuntc é puramen-

to revolucionário de
Amílcar Cabral.

Nesta base, os con-
gressistas chegaram ao
consenso de apenas
procederem à duas prin-
cipais modificações no
capítulo IV, relativo ao
-Regime demoerático,
anticolon¡alista e anti-
-imperialista*. Tratam-
-se da alteração de
forma no ponto 3 e do
acréscirno do termo
*neocolonialista,, ao
ponto 4, respeitante às
lirnitações a impor a in-
divíduos ou grupos fa-
voráveis ac. ..colonialis-
mo, ao imperialismo, ao
divisionismo, ao triba-
lismo e âo racismo-.

Outras questões me-
recerdm forte discus-
são dos congressistas,
norneadamente a plani-
ficação económicale co-
ordenaÇão interminis*
terial, os direitos inter-
nacionais do Homem. a
estrita observância das
leis jurídicas b conde-

te honorífico, sem fun-
ções concretas e, com a
falta de quadros, não po-
demos dar-nos ao luxo
de crial só por criar'.
Vivemos uma situaçãc
particular. Se for neccs-
s¿irio voltamos a discu-
tir este ponto no IV Con-
gresso do PAIGC. A pi.ó-
pria análise da luta de-
monstra-no$ que os ór-
gãos dc,Partido têm que
ter funções concretas-.

Outros delegados
avatlçaram ainda mais:
-Nós militar,tes, do topo
à base, comprometemo-
-nos a ser secretários-
-gerais adjuntos porque
nós sor-l'lcs os adjuntos
do Nino Vieira. Nós é
que temos que trabalhar

nação às fraudes e fu-
gas à lei internacionai
denacionalidade-ouso
ilegal. de passaportes
binacionais, em rêlação
ao qual já existe uma
comissão de estudo.

para relançar o Par-ticlo
tl¿ì Sua linha.,.

Ainda soble estti ques-
1.¿1o. mui Los cc-ln gr.essistars
lecc.'r'claram o tenrpo cla
LuLa Armada de Liber-
tac;ào Nacional. preci-
sando que G cargo de Se-
ci'etário-Gc.r-al Acljunto
foi criado uqr*tr.lo da
i'eaiizac;ão do II Con-
gresso clo PAIGC, eirt
Boé, após a morte cle
:\mílcar Cabral. NI a s
porquê? Puramente pa-
i'a siitisfazer as ambi-
Ções cle Luiz Cabral. que
clneria à viva força scr
o segunclc, homem clo
Particlo. ìá que não po-
dia sel o primeiro. Ca-
bral dirigir-r a luta nos
scr-rs tempos difíceis mas
não havia este cargo.
..I\{esmo clepois do 14 de
lYovembro - segundo al-
g'uns cotlgressistas - de-
rros passos seguros sem
c¡ Secretário-Geral e sem
o seu Adjunto-!

Entretanto. os delega-
clos ¡tl'opuserelrr a cria-
ção ,estatutária de uma
C,,:rlissio de \'erificacão

e Contrcle, cujos elç.-
mentos devcn'r sel elei-
tos cntre os membros dtr
Comitó Central que. en-
tre otrtras questões, ,tc:m
coi'no objectivo ..verifi-
cal a observância dos
princípios po,lítico-icleo-
lógicos clo PAIGC, acom-
parrhal a prática dos mi-
Iitantes. combater todas
as tencìências que pos-
sam desviar o Partido
daslinhas preconizadas
por Cabral e defender ¿r

unidade partidária,..
Por outro lado. falcu-

-sc da necessidade cla
reorganização das estru-
turas partidárias n¿ìs
regiões e das I'ei¿rÇões
entre o Presiclente ckr
Coniité do Partido e c)

Sccretário da Organiza-
ção cìo PAIGC nas re-
giirc's. O Congressc. de-
cirliu, aincla, mancìatar o
fuinr.o Comité Central
pafa se encat:regar des-
tas qu.estões.

Findas ¿is rliscr-rsscles.
os Estatutos clo Particìo
foram apr:ovados antc-
ontem a noite.

oç(Io

^ - -rerminou ao fiim da manhã dehoje o congresso Extraordinário doP3IG9 que elegeu o comité central, o Bureaú político e o secretário--Geral. a- composição do comité central foi fixada u- ái Lembros efec-tivos e 10 suplentes e o Bureau porítico em 1r membros e 4 suplentes.
**s' ¡¡ .' -a sessão de ontem consagratra à crítica e autocrítica, feita à porta

-techada, teudo iglralmente procerlitlo à eleição .1" di*;;ãã do partido,
prolongou os trabalhos até a manhã de hoje.

os membros do Bureau porítico são: ì.rino vieira, victor saúclc
l_I.Ti",_Iafai Camará,--Paulo Correia, Manuel S a t u. rri r o, Buota NaN'Batcha, João da silva, vasco cabral, carros co"""iu, 

-tiugo 
AleruiaLopes e carmen Pereira. os s,uplentes são Beghate Na Beate, Ficléliscabral de almada, Josep Turpiñ e Manuel sañtos iniu"u*rl.

A cerimónia ds e'eerramento que trecorrl" *rt* å"rrna no moment.,crn que fechamos est_a eelição, regiJta a presença ¿e ¿ipiomatas acredi-tados no país, convidados e a irnprensf estrangeira. publicarnos ,âpróxima edicão uma notícia desenvolvida deste a"corri""irrrerrto.

_ Medir a grandeza dos factos é uma mis_
{o qou o jornalismo de parücipaCeo nãs im_
põe.e 

-para a qual palavras tã¡6m quando
verdadeuamente a dimensão ultrapassa a to_
9* ". formas possfveis ae escritajiõl"to, o,,
linguagem.

Como alguém chamou a esta assembleia
maSga dos militantes, na verdade este é o se-
gun4q Cassacá. Tal como ontem, quando o
Partido conheceu .ma das g""oau, äi¡ruo-o,
congre*sistas, numa abertu¡a e frontalidaae
sé possfveis com a l)emocracia Revoluãioná-
ria restabeloeida, mergulharam na procura de
soluções realist-as pari pôr de pé òþñCC. ellnguagem de luta, que outrõra animou as

reuniões, encontrou uma expressão conse_quente, numa referência qirase constante
aos ricos ensinarnentos do nojso líder imortal,
camarada Amílcar Cabral.
. A fraqueza ideológica que levou ao esva_

ziamento latente dos:prinäípios ãã pelCc
mereeeu uma análise cuidada. É necessária a
criação de estrutura.s funcionais parã àvitar
os €rros do passado - enuEciar"mìs militan-
tes q-ue, em debates esgotãntes, fizeram fin_
ca-pé.para que a balancã aa jusÍica mar,iurrt 

"o equilfürio necessárlo.
A coesã,o ideológica, a luta contra o desfa_

zamento dos princípios orientadores legados
pero rrco pensamento do fundador do partido,

nurgra palavra, a recuperação do passatlo his_
tórico do PAIGC, forãm ãs ideias-chave dos
congressistas. Vozes vindas de todas as cama-
das - fizeram-se ouvir com impacto.

Entretanto, como já dissernos, relatar ou
medir a grahdeza do I Congresso'Extraorcli-
rrário é tarefa sumamente difícit. Apesar de
ser.d,atada da vésp-era a impressão que aqui
rrgistamos, uma coisa para róter: esta-reunião
dos militantes constitul uma escola e uma re_
constituição do passado do pAIGC, onde os
ensinamentos de Cabral são a noss,e razão de
orgulho, pois o maior mérito do pAIGC foi o
de ter conseguido criar homens e ,mulheres
para garantir a sua continuidade.
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